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APRESENTAÇÃO
A Plataforma LAGOA VIVA de Maricá é uma Comunidade Educacional que visa a Aprendizagem 

Ambiental desenvolvida com recursos tecnológicos de inteligência artificial para identificar índices 
de maturidade ambiental da população e para fornecer trilhas de aprendizagem. A proposta é 
identificar o perfil comportamental ambiental do indivíduo para o desenvolvimento de autopercepção 
e fornecer trilhas de aprendizagem com o intuito de ampliar a consciência ambiental e proporcionar 
uma maior eficácia de práticas cotidianas de preservação do meio ambiente. 

Esta Comunidade Educacional de Aprendizagem Ambiental também se dedica à disponibilização 
de cartilhas e ebooks para que docentes, discentes e público em geral possam obter conteúdo de 
qualidade e de fácil acesso nas diversas temáticas sobre o meio ambiente. A educação ambiental é 
uma ferramenta importante para o desenvolvimento sustentável, contribuindo para a construção de 
uma cidade mais justa, igualitária e ambientalmente responsável. Por isso, cientes da importância e 
urgência desta questão, a CODEMAR (Companhia de Desenvolvimento de Maricá), UFF (Universidade 
Federal Fluminense) e Prefeitura de Maricá, desenvolveram a Plataforma LAGOA VIVA, uma iniciativa 
pioneira que utiliza tecnologia de ponta e tem potencial de revolucionar o âmbito da Educação 
Ambiental.

As cartilhas e ebooks estão organizadas nos principais temas que envolvem todas as esferas 
planetárias. Os conteúdos perpassam os seguintes eixos (esferas): 

• PLANETA TERRA

• ATMOSFERA

• GEOSFERA

• HIDROSFERA

• BIOSFERA

• ANTROPOSFERA
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REGIMES CLIMÁTICOS 
Os regimes climáticos são padrões climáticos recorrentes que ocorrem em determinada região 

ou área geográfica, com base nas variações sazonais de temperatura, precipitação, umidade e outros 
fatores climáticos. Esses regimes são influenciados por fatores geográficos, como a latitude, altitude, 
relevo e proximidade de massas de água, bem como fatores globais, como a distribuição de correntes 
oceânicas e a circulação atmosférica.

Existem vários tipos de regimes climáticos, que variam de acordo com as características climáticas 
de cada região. A classificação mais conhecida é a de Köppen, que divide os regimes climáticos em 
cinco tipos principais: tropical, seco, temperado, continental e polar.

O regime climático tropical é caracterizado por temperaturas elevadas e alta umidade, com chuvas 
frequentes e bem distribuídas ao longo do ano. Esse tipo de clima ocorre nas regiões próximas ao 
equador, como a Amazônia, a África Central e o Sudeste Asiático.

O regime climático seco, por sua vez, é marcado por baixas precipitações e elevadas temperaturas, 
com grande amplitude térmica diária e anual. Esse tipo de clima ocorre em regiões áridas e 
semiáridas, como desertos e savanas, e pode ser encontrado em diversas partes do mundo.

O regime climático temperado é encontrado em regiões com estações bem definidas, com 
temperaturas moderadas e chuvas distribuídas ao longo do ano. Esse tipo de clima ocorre em áreas 
de latitudes médias, como a Europa Ocidental, o Leste dos Estados Unidos e o sul da Austrália.

Já o regime climático continental é caracterizado por temperaturas extremas, com invernos frios 
e verões quentes, e baixas precipitações. Esse tipo de clima é comum em regiões do interior de 
continentes, como a Sibéria, a América do Norte e a China.

Por fim, o regime climático polar é encontrado em regiões próximas aos polos, com baixas 
temperaturas e precipitações reduzidas, com predominância de gelo e neve. Esse tipo de clima é 
encontrado nas regiões da Antártida, Ártico e Groenlândia.

Os regimes climáticos são importantes para entender as características climáticas de cada região 
e seus impactos na biodiversidade, economia e sociedade. Além disso, são fundamentais para o 
estudo das mudanças climáticas e suas possíveis consequências.

Figura 1: Regimes Climáticos
Fonte: Imagem de Maulucioni em Wikimedia, 2015.
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Os regimes climáticos ocorrem em diferentes regiões do mundo, com características específicas 
que variam de acordo com a localização geográfica e fatores climáticos locais. Porém, podemos 
identificar que os regimes climáticos mais comuns são encontrados nas regiões tropicais, subtropicais 
e temperadas do globo terrestre, onde há maior influência de sistemas de alta e baixa pressão 
atmosférica, além de variações sazonais das temperaturas e umidade do ar.

Nessas regiões, encontramos desde os climas equatoriais, tropicais e subtropicais úmidos até os 
climas temperados e frios, com variações que vão desde chuvas abundantes e altas temperaturas 
a invernos rigorosos e secos. Portanto, é importante lembrar que cada região possui suas 
particularidades e características únicas, influenciando diretamente nos regimes climáticos locais. 
A seguir, serão abordados os principais fatores que influenciam os regimes climáticos.

• LATITUDE: A latitude é um dos fatores mais importantes na determinação do clima de 
uma região. Quanto mais próximo do equador, maior será a intensidade da radiação solar 
e, consequentemente, maior será a temperatura. Por outro lado, quanto mais próximo dos 
polos, menor será a intensidade da radiação solar e, portanto, menor será a temperatura.

• ALTITUDE: A altitude é outro fator importante na determinação do clima de uma região. 
À medida que a altitude aumenta, a temperatura diminui. Isso ocorre porque a pressão 
atmosférica diminui com a altitude, o que resulta em uma menor retenção de calor na 
atmosfera.

• MASSAS DE AR: As massas de ar são grandes porções de ar com características semelhantes 
de temperatura e umidade. Elas se formam em regiões de alta pressão ou baixa pressão e se 
deslocam para outras regiões, levando consigo as características climáticas de sua origem. 
Por exemplo, uma massa de ar polar que se desloca para uma região tropical pode causar 
uma queda significativa na temperatura.

• CORRENTES OCEÂNICAS: As correntes oceânicas têm um papel importante na 
determinação do clima de uma região. Elas podem levar água quente ou fria de uma região 
para outra, afetando a temperatura e umidade do ar. Por exemplo, a corrente do Golfo leva 
água quente do Golfo do México para a costa leste dos Estados Unidos, o que resulta em um 
clima mais ameno em regiões que, de outra forma, seriam mais frias.

• TOPOGRAFIA: A topografia de uma região, incluindo a presença de montanhas, planícies e 
vales, pode influenciar significativamente o clima. Montanhas podem bloquear a passagem 
de massas de ar, resultando em diferenças climáticas significativas em ambos os lados. As 
planícies podem permitir que as massas de ar se desloquem livremente, enquanto os vales 
podem permitir que o ar frio se acumule, resultando em temperaturas mais baixas.

Esses são os principais fatores que influenciam os regimes climáticos em uma determinada 
região. No entanto, é importante notar que esses fatores não atuam isoladamente, mas sim de 
forma combinada e complexa, resultando em padrões climáticos únicos em cada região do mundo.
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Os regimes climáticos tropicais e de latitudes médias e altas são diferentes em diversos aspectos, 
tais como a temperatura, a umidade, a quantidade de chuvas e as estações do ano. Essas diferenças 
são influenciadas por diversos fatores, como a latitude, altitude, correntes marítimas, massas de ar 
e relevo.

Os regimes climáticos tropicais são caracterizados por temperaturas elevadas durante todo o 
ano, com pouca variação sazonal. A umidade é alta, e as chuvas são frequentes, com uma estação 
chuvosa e outra seca. Esses regimes climáticos são encontrados em regiões próximas à linha do 
Equador, como a Amazônia, África central e sudeste asiático.

Já os regimes climáticos de latitudes médias e altas apresentam temperaturas mais baixas e 
variáveis ao longo do ano, com verões quentes e invernos frios. A umidade também é menor, e as 
chuvas ocorrem ao longo do ano, com uma distribuição mais equilibrada. Esses regimes climáticos 
são encontrados em regiões como a Europa, a América do Norte e a Ásia.

Uma das principais diferenças entre os regimes climáticos tropicais e de latitudes médias e altas 
é a presença de massas de ar quente e úmido nas regiões tropicais e massas de ar frio e seco 
nas regiões de latitudes médias e altas. As correntes marítimas também influenciam os regimes 
climáticos, trazendo águas frias ou quentes para as regiões costeiras.

O relevo também desempenha um papel importante na determinação dos regimes climáticos, 
especialmente em regiões de montanha. As massas de ar úmido são forçadas a subir quando 
encontram uma montanha, e a elevação faz com que a temperatura diminua, resultando em chuvas 
intensas e neve nas regiões mais altas.

Em resumo, os regimes climáticos tropicais e de latitudes médias e altas apresentam diferenças 
significativas em relação à temperatura, umidade, quantidade de chuvas e estações do ano. Essas 
diferenças são influenciadas por diversos fatores, como a latitude, altitude, correntes marítimas, 
massas de ar e relevo. Compreender esses fatores é fundamental para entender a variação climática 
em diferentes regiões do mundo.

OS IMPACTOS DAS MUDANÇAS CLIMÁTICAS 
NOS REGIMES CLIMÁTICOS GLOBAIS: 

DESAFIOS E NECESSIDADES DE AÇÃO

As mudanças climáticas globais têm impactado significativamente os regimes climáticos ao redor 
do mundo, afetando diversos aspectos da vida humana e dos ecossistemas. Desde a Revolução 
Industrial, a atividade humana tem contribuído para o aumento da concentração de gases de efeito 
estufa na atmosfera, o que tem causado o aquecimento do planeta e o desequilíbrio dos padrões 
climáticos.

Uma das principais formas pelas quais as mudanças climáticas afetam os regimes climáticos é 
através da alteração dos padrões de precipitação e temperatura. A elevação da temperatura média 
global pode causar secas prolongadas em regiões que já são naturalmente áridas, além de aumentar 
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a intensidade e frequência de eventos climáticos extremos, como tempestades, furacões e tufões. 
Por outro lado, o aquecimento global também pode levar a um aumento da umidade atmosférica, o 
que pode resultar em chuvas mais intensas e frequentes em outras regiões.

Além disso, as mudanças climáticas têm impactado a distribuição geográfica das espécies, 
afetando as comunidades de animais e plantas em todo o mundo. Com a elevação da temperatura 
média, muitas espécies estão se deslocando em direção a regiões mais frias, enquanto outras podem 
ficar presas em regiões que se tornam muito quentes ou secas para elas. Esse deslocamento pode 
afetar a biodiversidade em todo o mundo, bem como a cadeia alimentar e as relações ecológicas.

As mudanças climáticas também estão afetando a disponibilidade de água doce em todo o 
mundo, com regiões inteiras enfrentando escassez de água em decorrência de secas prolongadas e 
outros eventos climáticos extremos. Essa escassez de água pode afetar a agricultura, a produção de 
alimentos e a saúde humana, aumentando o risco de doenças relacionadas à falta de água potável.

Os impactos das mudanças climáticas nos regimes climáticos podem variar amplamente de 
uma região para outra, com algumas áreas enfrentando um clima mais quente e seco, enquanto 
outras experimentam mais chuvas e tempestades. É importante destacar que essas mudanças não 
ocorrem isoladamente, mas em conjunto com outros fatores, como o desmatamento, a urbanização 
e a degradação do solo.

Para lidar com os impactos das mudanças climáticas nos regimes climáticos, é necessário tomar 
medidas urgentes em nível local, nacional e global. Isso inclui ações para reduzir as emissões de 
gases de efeito estufa, bem como medidas de adaptação, como o uso mais eficiente da água, o 
desenvolvimento de culturas mais resistentes à seca e o planejamento urbano sustentável. Políticas 
governamentais que incentivem a transição para fontes de energia renovável e a adoção de práticas 
agrícolas mais sustentáveis também podem ajudar a mitigar os impactos das mudanças climáticas 
nos regimes climáticos.

Em resumo, as mudanças climáticas globais têm o potencial de afetar os regimes climáticos 
ao redor do mundo, alterando padrões de precipitação e temperatura e intensificando eventos 
climáticos extremos. É necessário adotar medidas de adaptação e mitigação para minimizar esses 
impactos e garantir a sustentabilidade ambiental e socioeconômica das comunidades afetadas.

LEITURAS RECOMENDADAS

PÚBLICO GERAL
“Temperatura e Umidade relativa”

https://www.embrapa.br/agencia-de-informacao-tecnologica/tematicas/bioma-caatinga/clima/
temperatura-e-umidade-relativa

“O novo regime climático impõe uma nova forma de fazer política”
https://www.ihu.unisinos.br/categorias/617246-todos-se-sentem-traidos-entendemos-que-esse-

modelo-nao-e-mais-possivel-entrevista-com-bruno-latour

https://www.embrapa.br/agencia-de-informacao-tecnologica/tematicas/bioma-caatinga/clima/temperatura-e-umidade-relativa
https://www.embrapa.br/agencia-de-informacao-tecnologica/tematicas/bioma-caatinga/clima/temperatura-e-umidade-relativa
https://www.ihu.unisinos.br/categorias/617246-todos-se-sentem-traidos-entendemos-que-esse-modelo-nao-e-mais-possivel-entrevista-com-bruno-latour
https://www.ihu.unisinos.br/categorias/617246-todos-se-sentem-traidos-entendemos-que-esse-modelo-nao-e-mais-possivel-entrevista-com-bruno-latour
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ACADÊMICO
“A gênese da climatologia no Brasil: o despertar de uma ciência”

https://docs.ufpr.br/~feltrim/GB805%20-%20Climatologia/Aula%2001%20-%20Conceitos%20
iniciais/Textos%20de%20apoio/a%20genese%20da%20climatologia%20no%20Brasil.pdf
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